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Resumo 

A espécie de peixe conhecida como Jaguar guapote, Parachromis managuensis, é um 

ciclídeo de pequeno porte, dulcícola, com distribuição natural na América Central, de 

Honduras à Costa Rica, porém introduzida em outros países, como no Brasil. O presente 

estudo objetivou reunir informações sobre aspectos da biologia da espécie, 

especificamente idade e crescimento, estrutura etária, idade de primeira maturação e 

taxas de mortalidade da espécie no Sertão de Pernambuco. Ao todo foram coletados um 

total de 617 exemplares de P. managuensis durante o período de dezembro de 2015 e 

novembro de 2016, que foram medidos e pesados. Deste total, 228 exemplares foram 

separados para análise da idade e do crescimento através da observação de anéis etários 

em otólitos. Os comprimentos totais (CT) da amostra total variaram entre 23 e 240 mm, 

com maiores freqüências entre 130 e 150 mm CT. A partir da análise da progressão 

modal, foram estimados os seguintes parâmetros de crescimento segundo o modelo de 

Von Bertalanffy: L∞ = 341,4 mm; k = 0,84 e t0 = 0 ano. As idades de P. managuensis 

variaram entre 0,08 a 1,45 ano, com idade de primeira maturação (t50) estimada em 0,63 

ano, sendo considerado assim 54,53% de indivíduos jovens. A média das taxas de 

mortalidades natural (M) foi estimada em 1,99. A idade e o crescimento também foram 

analisados através da leitura de microestruturas em otólitos. Estas microestruturas foram 

validades como de formação diária a partir da manutenção de exemplares de P. 

managuensis em cativeiro, marcados com alizarina. Os indivíduos da amostra de 

otólitos apresentaram idades entre 44 e 470 dias, e a estrutura etária da amostra total 

variou entre 0,07 e 1,22 anos. Os parâmetros de crescimento da espécie obtidos foram: 

L∞ = 220,78 mm; k = 2,10; e t0 = 0,05 anos, sem diferença no crescimento entre os 

sexos. A estrutura etária da população demonstrou que a maioria dos indivíduos estão 

entre as classes de idade de 0,5 a 0,75 anos. Dessa forma, ambas as metodologias 

evidenciam um crescimento rápido para a espécie, entretanto, o método relacionado à 

estrutura rígida é o mais indicado, uma vez que os dados de formação das 

microestruturas foram validados, mostrando-se compatível à amostra analisada. 

Palavras-chave: Idade, crescimento, mortalidades, otólitos, progressão modal. 
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Abstract 

The species of fish known as Jaguar guapote, Parachromis managuensis, is a small, 

sweet cichlid, with a natural distribution in Central America, from Honduras to Costa 

Rica, but introduced in other countries, as in Brazil. The present study aimed to gather 

information on aspects of the biology of the species, specifically age and growth, age 

structure, age of first maturation and mortality rates of the species in the Sertão de 

Pernambuco. A total of 617 specimens of P. managuensis were collected during the 

period of december 2015 and november 2016, which were measured and weighed. From 

this total, 228 specimens were separated for analysis of age and growth by observation 

of age rings in otoliths. The total lengths (CT) of the total sample varied between 23 and 

240 mm, with higher frequencies between 130 and 150 mm CT. From the modal 

progression analysis, the following growth parameters were estimated according to the 

Von Bertalanffy model: L∞ = 341.4 mm; k = 0.84 and t0 = 0 year. The ages of P. 

managuensis ranged from 0.08 to 1.45 years, with a first maturation age (t50) estimated 

at 0.63 years, thus considering 54.53% of young individuals. The mean natural 

mortality rates (M) were estimated at 1.99. Age and growth were also analyzed by 

reading microstructures in otoliths. These microstructures were validities as daily 

formation from the maintenance of P. managuensis in captivity, marked with alizarin. 

The individuals in the otolith sample had ages ranging from 44 to 470 days, and the age 

structure of the total sample ranged from 0.07 to 1.22 years. The growth parameters of 

the species obtained were: L∞ = 220.78 mm; k = 2.10; and t0 = 0.05 years, with no 

difference in growth between the sexes. The age structure of the population showed that 

the majority of individuals are among the age groups of 0.5 to 0.75 years. Thus, both 

methodologies show a rapid growth for the species, however, the method related to the 

rigid structure is the most indicated, since the formation data of the microstructures 

were validated, being compatible with the sample analyzed. 

Key words: Age, growth, mortality, otoliths, modal progression. 
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1- Introdução 

A família Cichlidae apresenta diversidade de formas entre seus representantes, 

sendo considerado um grupo importante de peixes de aquário, com distribuição nas 

Américas Central e do Sul, índias Ocidentais, África, Madagascar, Israel e Sri Lanka 

(NELSON et al., 2016), abrangendo outras regiões devido introduções e cultivo. 

Representantes da ordem Perciformes, os ciclídeos neotropicais apresentam preferência 

por ambientes lênticos e habitam águas doce ou salobra (TURNER et al., 2001; 

KULLANDER, 2003). Este grupo de peixes atrai atenção especialmente devido ao 

valor de várias espécies para a aquariofilia, e à grande importância de algumas espécies 

para a aquicultura mundial (KOCHER, 2004). 

Os ciclídeos são considerados a família mais representativa de espécies 

introduzidas no contexto global, devido seu uso crescente em atividades de piscicultura. 

No Brasil, esse grupo também lidera no número de introduções, inclusive no mercado 

destinado à aquariofilia, e entre as espécies catalogadas para região brasileira encontra-

se o Jaguar guapote, Parachromis managuensis (Günther, 1867) (MAGALHÃES, 

2017). 

Parachromis managuensis exibe características taxonômicas distintivas, 

apresentando boca grande com projeção de mandíbula, com manchas negras nas 

nadadeiras e corpo, diferenciando-se de outros membros do gênero por possuir um pré-

opérculo expandido (LUNA e SAMPANG-REYES, 2018) (Figura 1). É uma espécie 

agressiva, considerada dominante, territorialista e de hábitos carnívoros, de preferência 

piscívora, além de possuir resistência às mudanças ambientais (AGASEN et al., 2006; 

BARBOSA et al., 2006), já sendo registrado seus impactos sobre espécies nativas 

(BARROS et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fishbase.org/collaborators/CollaboratorSummary.php?id=393
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A espécie é nativa da América Central, de Honduras à Costa Rica, porém 

apresenta distribuição (por introdução ou invasão) em outros países (BUSSING, 1987).  

Por ser utilizada na piscicultura ornamental e para consumo, este provavelmente tenha 

sido um dos motivos para introdução da espécie em outras regiões, por meio de escapes 

de cultivo, e venda para o mercado de aquariofilia (VITULE, 2009). 

O primeiro registro da ocorrência de P. managuensis no Brasil foi documentado 

por Barbosa e Leitão (2003), para região do baixo Rio São Francisco, que descreve que 

sua introdução ocorreu por piscicultores em vários pontos da bacia do rio, com a 

comercialização dos alevinos chamados de tucunaré-preto e tilápia carnívora 

(BARBOSA et al., 2006). Recentemente a espécie foi registrada em córregos, rios e 

barragens de bacias hidrográficas do estado de Pernambuco, introduzida de forma 

acidental por meio de escapes (FRANÇA et al., 2017). P. managuensis tem sido 

utilizada na piscicultura (BARBOSA et al., 2006), que é vista como o principal meio de 

dispersão de espécies não nativas em outros ambientes (WELCOMME, 1988). 

A espécie foi registrada no Açude do Saco, município de Serra Talhada, 

pertencente à Bacia do Rio Pajeú, caracterizada como produtora artesanal. Onde 

continuamente eram realizados peixamentos com várias espécies de peixes, 

principalmente a Tilápia. Sua área vinha sofrendo fortes influências do processo de 

fragmentação da paisagem e assoreamento, aspectos que fragilizaram sua preservação 

(COSTA et al., 2015; SOUZA e COSTA, 2014). Recentemente o Açude Saco chegou 

ao ponto morto e secou por completo. Devido suas condições abióticas, o Açude era 

Figura 1. Exemplar de P. managuensis, capturado no 

semiárido, Serra Talhada, Pernambuco. 
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considerado ambiente ideal para atividades de cultivo e piscicultura, com oscilação 

marcante da temperatura (LIMA e SHINOZAKI-MENDES, 2015). 

Por conseguinte, as principais vias de introdução através de cultivos, ocorrem 

devido aos escapes de água efluente, esvaziamento dos tanques durante o manejo e por 

meio do rompimento ou transbordamento desses em razão de picos de cheia (ORSI e 

AGOSTINHO, 1999). Desta forma, a crescente introdução de espécies não nativas, de 

forma acidental ou intencional, é uma das grandes mudanças globais ocasionadas pelo 

homem nos últimos séculos, e destaca-se entre as adversidades que acometem a 

conservação de peixes de água doce (COLLARES-PEREIRA e COWX, 2004; 

VITULE, 2009).  

Nesse aspecto, torna-se importante salientar que a ictiofauna da bacia do São 

Francisco, que possui como um de seus afluentes o Rio Pajeú, apresenta alto grau de 

endemismo, considerada a bacia com maior grau de endemismo entre as bacias da 

região nordeste, correspondendo a 24,2% do número total de espécies da Caatinga, 

apresentando 56,3% do endemismo estrito (LEAL et al., 2005; LIMA e BRITSKI, 

2007). Nessa lógica, dá-se a importância de estudos voltados a biologia de espécies não 

nativas, visto que a introdução de espécies exóticas é a segunda maior causa de extinção 

de espécies nativas (SIMBERLOFF, 2003). 

Nesse contexto, o conhecimento sobre a biologia da espécie certamente 

contribuirá na compreensão de seu comportamento e possível relação de influência 

sobre outras espécies. Dessa forma, estudos que visam verificar aspectos da dinâmica de 

populações colaboram para ampliar informações sobre os parâmetros de mananciais, 

como descrever processos que ocorrem durante o ciclo vital de uma espécie (SPARRE e 

VENEMA, 1997). Visto que, P. managuensis já registra impactos sobre populações de 

peixes nativos, incluvise em regiões do Brasil, por apresentar estratégias de crescimento 

e reprodutivas extremamente rápidas, com facilidade em se propagar, exibindo 

dominância sobre demais espécies (AGASEN, 2006; BARROS, 2012; MAGALHÃES, 

2017). 

Por estes motivos, aspectos direcionados a estudos de crescimento são os mais 

comumente analisados no que se refere à biologia de peixes, por servir como indicativo 

da saúde dos indivíduos e das populações (MOYLE E SECH, 1988), uma vez que 

somente através do conhecimento da estrutura etária é possível analisar as alterações 

dinâmicas pelas quais passam o estoque submetido à exploração pesqueira 

(FONTELES-FILHO, 2011). 



14 

 

Os métodos empregados para determinar a idade e o crescimento em peixes 

podem ser classificados em indiretos, como análises de distribuição de frequência de 

comprimentos; e diretos (dados de marcação e recaptura, crescimento em cativeiro e 

baseados na análise das camadas depositadas em estruturas calcárias (vértebras, 

escamas, otólitos, espinhos ou ossos), como respostas aos processos sazonais referentes 

aos fatores ambientais ou intrínsecos, responsáveis pelo crescimento, reprodução ou 

atividade metabólica (CAMPANA e JONES, 1992; SPARRE e VENEMA, 1997).  

Os otólitos são as estruturas mais indicadas para estudos de idade e crescimento, 

por serem as únicas estruturas que possibilitam a observação de anéis diários em peixes 

ósseos, viabilizando a descrição do crescimento desde a fase larval da espécie 

(CAMPANA e JONES, 1992). Além de fornecer dados importantes como padrões de 

migração, interações com o habitat, podendo ser interpretado em nível de população no 

contexto de ecologia, demografia e história de vida das espécies, tornando-se 

imprescindível para gestão de pescarias e proteção de espécies em torno do mundo 

(BEGG et al., 2005). 

Embora diversos trabalhos já tenham sido realizados em peixes marinhos, 

estudos de determinação da idade e crescimento da ictiofauna de água doce da região 

nordeste somam menos de 4% (TOS et al., 2010). Na América do Sul, 52,9% das 

espécies com idade estimada não tiveram seus dados validados, ou apresentaram 

qualquer corroboração da interpretação da idade ou determinação da periodicidade do 

incremento em crescimento (CAMPANA, 2001).  

O conhecimento sobre os parâmetros biológicos de P. managuensis são 

escassos, e a grande maioria dos estudos já publicados são relacionados à descrição e 

análise comportamental, registro de ocorrência, e genética da espécie. Por conseguinte, 

o objetivo do nosso trabalho se pauta em analisar e validar a idade e o crescimento de P. 

managuensis introduzida na região do sertão de Pernambuco. 
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RESUMO 

Informações sobre a biologia de espécies de peixes podem auxiliar no manejo de suas 

populações, principalmente estudos de idade e crescimento. A introdução ou invasão de 

espécies em um ambiente é considerada a segunda causa de extinção de espécies 

nativas. Nesse contexto, o estudo objetivou determinar os parâmetros de idade e 

crescimento e taxas de mortalidade do jaguar guapote, Parachromis managuensis para 

região nordeste do Brasil. Os espécimes foram coletados de dezembro de 2015 a 

novembro de 2016, no Açude do Saco I, no município de Serra Talhada, Pernambuco. 

Foram aferidos o comprimento total e peso de 617 indivíduos, dos quais foram 

realizadas a distribuição de frequência de comprimento e calculados os parâmetros de 

crescimento para compor a curva de von Bertalanffy através da análise de progressão 

modal, realizada por meio do programa FISAT II. Além disso, foram calculadas as taxas 

de mortalidade natural (M). A amostra variou de 23 à 240 mm, comprimentos mais 

frequentes entre as classes de 130 e 150 mm. Os indivíduos amostrados apresentaram 

idades entre 0,08 a 1,45 ano, com 43,16% dos exemplares dispostos na classe etária de 

0,5 a 0,75 ano, apresentando idade máxima calculada de 1,27 ano. A idade de 

maturação foi estimada em 0,63 ano (correspondente à 140,68 mm) demonstrando que a 

amostra é composta por 54,53% de indíviduos jovens. O comprimento máximo teórico 

estabelecido para a espécie foi de L∞ = 341,4 mm, a constante de crescimento k= 0,84 e 

a idade teórica no comprimento zero t0 = 0 ano. A média da taxa de mortalidade natural 

foi de 1,99. Considerou-se que a espécie apresenta crescimento rápido, com elevada 

mortalidade natural. 

 

Palavras-chave: Idade e crescimento, estrutura etária, taxas de mortalidade.  

 

INTRODUÇÃO 

Parachromis managuensis (Gunther, 1867), conhecida popularmente como jaguar 

guapote, pertence à Família Cichlidae, constituída de peixes de água doce, com algumas 
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espécies podendo ocorrer em águas salobras em torno dos continentes (Nelson et al., 

2016). A espécie é nativa da América Central, porém apresenta distribuição em muitos 

países fora deste continente como uma espécie invasora ou introduzida (Bussing, 1987), 

inclusive no Brasil, onde na região Nordeste foi introduzida de forma acidental, sendo 

registrada em córregos, rios e barragens de bacias hidrográficas do estado de 

Pernambuco (França et al., 2017). 

Devido sua biologia, P. managuensis pode ser considerada uma potencial 

invasora, uma vez que é territorialista, bastante agressiva, de reprodução rápida, muito 

resistente a mudanças ambientais e carnívora, sendo preferencialmente piscívora 

(Agasen et al., 2006; Barbosa et al., 2006). No Brasil, a espécie já é usada no mercado 

de aquariofilia, cultivo em sistemas de piscicultura com consequente consumo da carne 

(Barbosa, Mendonça & Ponzi Júnior, 2006; Magalhães et al., 2017). A introdução de 

espécies não-nativas é a segunda maior causa de extinção de espécies nativas, perdendo 

apenas para fragmentação de habitats (Simberloff, 2003), sendo considerada uma das 

grandes mudanças globais ocasionadas nos últimos séculos (Vitule, 2009). 

Interações entre espécies, seja por alimento, espaço ou predação, influenciam 

diretamente nos parâmetros de crescimento e mortalidade das populações (Sparre & 

Venema, 1992). A análise do crescimento em peixes define o tempo em que passam nos 

campos predatórios, consequentemente considerado o processo-chave para interpretação 

da história de vida da espécie, tendo em vista ainda que a mortalidade em peixes 

tropicais tende a ser maior, em qualquer comprimento assintótico (Pauly, 1998). 

A região do semiárido brasileiro é marcada pela variabilidade espaço-temporal da 

precipitação pluviométrica, acarretando eventos de seca, o que influencia diretamente na 

temperatura local, apresentando geralmente elevados valores médios, com vegetação 

típica da caatinga (Correia et al., 2011). Nesse sentido, dentre as características que 

influenciam as taxas de crescimento em peixes, a temperatura é a uma das principais 

(Jones, 1992), dessa forma, o ambiente e suas condições abióticas podem alterar o 

crescimento de espécies.  

Informações a respeito da estrutura etária de uma população de peixes favorecem 

a interpretação das variações no crescimento e sobrevivência, possibilitando a 

compreensão dos fatores que condicionam o sucesso no recrutamento (Jones, 1992). 

Nesse sentido, a indicação da duração do ciclo de vida, assim como as taxas de 

crescimento dos peixes, fundamentam o conhecimento da dinâmica das populações e 

dos danos ocasionados pela explotação (Gartner, 1991). 



20 

 

Estudos que empregam métodos de distribuição de frequência de comprimento 

para estimar parâmetros de crescimento são amplamente utilizados em trabalhos na 

região tropical (Ruffino & Isaac, 1995; Lizama & Ambrósio, 2003; Carmassi et al., 

2008; Gomiero et al., 2010; Messina et al., 2010). Esses tipos de análises geram dados 

eficazes aplicados às populações de peixes tropicais (Pauly, 1987), sendo uma 

ferramenta importante para o manejo e conservação dos recursos pesqueiros, uma vez 

que seus resultados podem contribuir para pesquisas sobre o potencial produtivo, 

tamanho do estoque, recrutamento e mortalidade (Isaac, 1990). 

Apesar de P. managuensis ser utilizada na aquicultura e se ter conhecimento de 

que possui comportamento dominante, podendo deslocar espécies nativas ocasionando 

danos a estas, e consequentemente gerando impactos econômicos (Rosana et al., 2006; 

Barros et al., 2012). Ainda não há referências quanto à dinâmica populacional de P. 

managuensis no Brasil, assim como informações sobre a idade e o crescimento. Desta 

forma, sabendo-se da importância de se investigar sua dinâmica, o estudo objetivou 

determinar os parâmetros de idade e crescimento e taxas de mortalidade de P. 

managuensis em um reservatório da região semiárida de Pernambuco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostragens foram efetuadas no Açude do Saco I, que possuia capacidade hídrica 

de 36.000.000 m³, e está localizado no município de Serra Talhada, na mesorregião do 

sertão pernambucano (Figura 1). O local do estudo está inserido na bacia do Rio Pajeú, 

considerada a maior bacia hidrográfica do estado de Pernambuco, com área de 

16.685,53 km³, dispondo de regime fluvial intermitente (APAC, 2018). A região possui 

fauna e flora características da Caatinga, de clima tropical semiárido quente. 

Os exemplares de P. managuensis foram coletados mensalmente entre dezembro 

de 2015 e novembro de 2016, com auxílio de tarrafas com abertura de malha de 15 a 20 

mm e diâmetro de 1.5 e 2.2 m, e redes de arrastro com malhas de 5 mm e comprimentos 

entre 5 e 30 m. De cada exemplar capturado foram mensurados os comprimentos total 

(CT) e padrão (CP) em mm, além de aferidos os pesos totais (PT em gramas) em 

balança com precisão de 0.0001 g. A análise macroscópica das gônadas também foi 

efetuada, com o objetivo de identificar o sexo e o grau de maturidade dos indivíduos, 

permitindo assim a estimação do comprimento de primeira maturação (CT50). 

 Em virtude do número baixo de indivíduos adultos identificados, e às 

dificuldades devido à indiferenciação das gônadas, com muitos indivíduos sem a 
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determinação do sexo, optou-se neste trabalho por trabalhar com os dados da amostra de 

forma agrupada.  

A relação peso-comprimento (PT-CT) foi estimada seguindo a equação: PT = 

a*CT 
b 

onde a é o coeficiente de proporcionalidade e b, o coeficiente angular 

relacionado à forma de crescimento da espécie (Le Cren, 1951). As formas de 

crescimento desta relação são expressas a partir dos valores de b e podem ser estimadas 

como sendo isométrica (b ≈ 3); e alométrica positiva (b ˃ 3) ou negativa (b ˂ 3) 

(Frouse, 2006). O coeficiente angular obtido foi submetido ao teste de Qui quadrado 

(χ
2
), com o intuito de obervar diferenças ou não para 3. A relação entre o CT e CP foi 

calculada para toda a amostra em conjunto. 

O método de Bhattacharya foi utilizado com intuito de estimar o número de 

modas presentes na distribuição de frequência de comprimento anual e mensal, 

utilizando-se do programa FISAT II (FAO ICLARM Stock Assessment Tools) 

(Gayanilo et al., 1997). 

Para estimar os parâmetros de crescimento do modelo de von Bertalanffy (von 

Bertalanffy, 1938), que correspondem ao comprimento máximo teórico da espécie (L∞), 

o coeficiente de crescimento (k) e o valor da idade teórica no comprimento zero (t0 ), foi 

utilizada as modas mensais da distribuição de frequência  de comprimento por 

Bhattacharya, através da análise de progressão modal, realizada no programa FISAT 

(FAO ICLARM Stock Assessment Tools) (Gayanilo et al., 1997).  

O comprimento médio da primeira maturação sexual foi estimado como 

correspondendo ao comprimento onde 50% dos indivíduos da população são maduros 

(CT50), de acordo com o ajuste da equação (Software STATISTICA) (King,1995): 

PM= , 

Onde: PM é a porcentagem de indivíduos maduros; a é a constante do modelo; CT é o 

comprimento total (mm). O ajuste da Ogiva de Galton resultante da interpolação dos 

dados de comprimento e proporção dos indivíduos maduros também foi efetuado. 

A estrutura etária da população foi estimada levando como base seu comprimento 

(L), a partir da equação de Von Bertalanffy invertida, como segue: 

t(L)=t0-- *ln(1-L/L∞). 

A taxa de mortalidade natural (M) para a espécie foi estimada de acordo com os 

seguintes modelos: 

Hoenig (2005): 𝑙𝑛𝑀=1,46−1,01 ×𝑙𝑛t𝑚 
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Pauly (1980): ln M = -0,0066 –(0,279 × ln L∞)+ (0,65431 × ln k) + (0,4634 × 

ln T) 

Rikhter & Efanov (1976):  

Onde: tm é a idade máxima e T é temperatura média da água (27.91ºC) (Lima & 

Shinozaki-Mendes, 2015). A taxa de sobrevivência (S) da espécie foi calculada por base 

no exponencial (e) da mortalidade natural (M) de acordo com o disposto por Pauly 

(1983): 

S= e
-M 

RESULTADOS 

Foram amostrados 617 espécimes de P. managuensis, dos quais eram 144 fêmeas 

(68 – 240 mm,  = 153,58 mm, SD = 21,53 mm), 97 machos (78 – 230 mm,  = 146,04 

mm, SD = 28,65 mm) e 376 exemplares que não foi possível a identificação do sexo (23 

– 194 mm,  = 103,97 mm, SD = 42.92 mm), devido a não diferenciação das gônadas, 

foram considerados imaturos. A distribuição de frequência de comprimento para o 

período do estudo mostrou que as classes de comprimento mais frequentes foram as de 

130 e 150 mm. O peso total da amostra variou entre 0,34 a 160,73g.  

O crescimento observado a partir da relação peso-comprimento para a população 

durante o período de amostragem foi considerado como alométrico negativo (Figura 2), 

apresentando a seguinte equação: PT=0,00003CT
2,92

, no entando a partir do teste x
2
 , ao 

testar se o coeficiente de alometria obido era diferente de b=3, foi constatado que não há 

diferença significativa (P= 0,10), dessa forma, o crescimento tende mais para a 

isometria. A relação entre o comprimento total e comprimento padrão foi descrita 

através da equação: CT = 0,78CP – 0,25, evidenciando que ambos são proporcionais (r
2
 

= 0,99) (Figura 2). 

A distribuição de frequência de comprimento utilizada na análise de Bhattacharya 

identificou duas modas de tamanho para a população de P.managuensis. Cada moda 

representa o comprimento médio aproximado dos indivíduos constituintes de uma 

mesma classe, sendo a primeira com comprimento médio de 67,52 mm (SD = 29,79 

mm) e a segunda com 140,00 mm (SD = 22,02 mm) (Figura 3). 

Os dados verificados por meio da análise da progressão modal da distribuição de 

frequência dos comprimentos, identificou que a espécie apresenta durante o período 

amostral duas coortes, consideradas anuais (Figura 4). O comprimento máximo teórico 

estabelecido para a espécie foi de L∞ = 341,4 mm, com o coeficiente de crescimento 
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correspondendo a k = 0,84 e valor de t0 estimado de 0 ano, indicando um crescimento 

rápido da espécie (Figura 5). P. managuensis alcança com 1 ano de idade o 

correspondente a 194,01mm, crescendo o equivalente a 83,76mm (1-2 anos). 

A estrutura etária de P. managuensis variou entre 0,08 e 1,45 anos ( = 0,57 SD= 

0,75), com 43,16% dos indivíduos pertencentes à classe etária de 0,5 a 0,75 ano de 

idade. Apresentando idade máxima calculada de 1,27 ano. Possuindo como 

comprimento médio de primeira maturação (CT50) estimado em 140,68 mm (Figura 6), 

que corresponde a uma idade de 0,63 ano, dessa forma, 54.53% dos indivíduos da 

amostra são jovens (Figura 7).  

Os dados relacionados à taxa da mortalidade natural (M) revelaram uma alta 

mortalidade, com média de M= 1,99, com taxas de sobrevivência que variaram de 0,03 

a 0,54 (Tabela 1). 

 

DISCUSSÃO 

P. managuensis, no Açude do Saco I obteve comprimento máximo inferior ao 

registrado em trabalhos de Barlow (1976) e o observado em dados da International 

Game Fish Association (IGFA, 2001) registrando o crescimento em comprimento para a 

espécie entre 500 a 550 mm. No qual as variações existentes nas distribuições de 

comprimento podem sofrer influência do tempo de introdução e das características que 

compõe os ecossistemas onde as espécies foram analisadas (Gomiero & Braga, 2003). 

O tipo de alometria verificada para a espécie através da relação peso-comprimento 

contribui para o conhecimento de sua morfologia, fornecendo parâmetros para 

comparações com outras populações (Montenegro et al., 2011). Nesse contexto, os 

resultados foram similares aos trabalhos de Farid et al. (2000) com população de 

Parachromis dovii na Costa Rica, seu habitat natural. Porém espécies de ciclídeos 

podem apresentar alometria negativa ou positiva, inclusive para a mesma espécie, como 

por exemplo, para Oreochromis aureus em diferentes locais no México, que 

apresentaram crescimento alométrico negativo e alométrico positivo em trabalhos 

distintos (Jiménez-Badillo, 2006; Beltrán-Álvarez et al., 2010). Contudo, no presente 

estudo foi analisado que a alometria negativa encontrada tende para a isometria através 

do testado por x
2
, o que não foi realizado para os estudos citados. Verifica-se então que 

não há um padrão estabelecido, no qual a constante de crescimento provavelmente varia 

de acordo com as condições ambientais, recursos disponíveis e a biologia da espécie. 
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A análise pelo método de Bhattacharya revelou uma distribuição bimodal para a 

amostra da população de P.managuensis no Açude do Saco I, demonstrando que a 

população é composta por dois grupos. Estes grupos podem estar representando 

seletividade das artes de pescas utilizadas, selecionando os indivíduos pelo 

comprimento da malha de captura. Nessa perspectiva, segundo Casselman et al. (1990) 

e MacLennan (1992), todas as artes de pesca são de tamanho seletivo, podendo 

ocasionar uma representação tendenciosa e desigual da composição de tamanho real de 

espécies na assembleia. 

Devido às variações de comprimento observadas, os valores de L∞ para a espécie 

P. managuensis podem ser maiores do que o estimado no presente estudo, resultantes 

das particularidades dos fatores abióticos e pressões derivadas das interações (Werner & 

Gilliam, 1984; Jones, 1992). Por estes motivos ao se comparar o crescimento da espécie 

P. managuensis no presente estudo, com outras espécies de ciclídeos, verifica-se que a 

variação constatada deve-se às divergências entre os tamanhos máximos observados 

(Tabela 2).  

Ao se analisar os valores de k para P. managuensis e os estimados para diferentes 

espécies de ciclídeos, nota-se que espécies não nativas tendem a apresentar crescimento 

mais rápido se comparado a espécies nativas (Tabela 2). Essas diferenças de acordo com 

Sparre & Venema (1998) são aceitáveis, uma vez que, os parâmetros de crescimento 

podem variar de espécie para espécie, da mesma forma de manancial para manancial, 

dentro da mesma espécie. Ainda segundo os autores, o coeficiente de crescimento 

especificamente está relacionado às taxas do metabolismo e divergem em função da 

temperatura e fatores biológicos das espécies, contribuindo para as variações presentes. 

Estudos envolvendo as espécies Oreochromis niloticus e Oreochromis aureus 

apresentaram idades similares à obtida no presente estudo, representando 

respectivamente 2,5 e 3 anos (Gómez-Marques et al., 2008; Beltrán-Álvarez et al., 

2010). Além disso, o número de coortes estipulado para espécie do estudo foi 

semelhante ao encontrado por Farid et al. (2000) para a população de P. dovvi na Costa 

Rica, composta por 3 coortes.  Mostrando dessa forma que provavelmente 

P.managuensis possua até 2 grupos etários, correspondendo a idade máxima estimada 

para a espécie, não ultrapassando os 2 anos de idade. 

Na curva de crescimento em idade para P.managuensis no Açude do Saco I, 

verificou-se que o maior crescimento ocorre até o primeiro ano de idade. Assim, 

conforme Pannela (1974), essa diminuição ocorre em peixes tropicais, após a primeira 
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maturação, visto que há redução na taxa de crescimento, uma vez que grande parte da 

energia é direcionada para a atividade reprodutiva.  

Com a análise dos parâmetros constituintes da curva para a espécie em estudo, 

verificou-se que a mesma apresenta crescimento rápido. De forma particular a taxa de 

crescimento observada para P. managuensis no estudo certamente foi influenciada pelo 

clima característico do semiárido, com elevada taxa de evaporação que exerce papel 

significativo na organização e funcionalidade dos ecossistemas aquáticos, refletindo 

elevadas taxas de temperatura (Chellappa et al., 2009), fator este que afeta diretamente 

o metabolismo e o crescimento de peixes. Eventualmente a taxa de crescimento de 

P.managuensis em seu habitat natural presumivelmente seria diferente, uma vez que o 

clima representativo da Costa Rica é mais ameno, com temperatura média anual de 

24,15 ºC apresentando período chuvoso mais marcante (Comité Regional de Recursos 

Hidráulicos, 2008), fatores que cooperam para um crescimento lento (Jones, 1992; 

Sparre & Venema, 1997). 

O conhecimento relacionado ao tamanho médio de primeira maturação (L50) para 

a espécie está entre as informações que colaboram na compreensão da estratégia 

reprodutiva, bem como em medidas de manejo e tamanho mínimo de captura (Gurgel et 

al.,2011). Sabendo-se disso, o comprimento de maturação estimado no estudo para P. 

managuensis é semelhante ao descrito por Farid et al. (2000) de 138mm para P.dovii na 

Costa Rica, esse tipo de estratégia reprodutiva pode indicar que a espécie pode estar 

direcionando recursos para o crescimento com o objetivo de atingir mais rápido o 

tamanho de início de maturidade sexual (Fonteles-Filho, 2011). Nesse contexto, o 

conhecimento do L50 de P.managuensis além dos atributos já mencionados, poderá 

contribuir para estudos futuros que se proponham a analisar as possíveis vantagens que 

esse parâmetro possa ofertar sobre as espécies nativas da região.  

Em geral as taxas de mortalidade natural de peixes tropicais como P. managuensis 

possuem tendência de ser elevadas, derivada de múltiplos fatores, como predação e 

doenças que acometem a população em campos divergentes de acordo com a idade 

(Pauly, 1998; Sparre & Venema, 1997). Os valores dos parâmetros de mortalidade para 

P. managuensis superaram os estabelecidos para outras espécies de ciclídeos (Ruino & 

Isaac, 1995; Mahmoud et al., 2013), mesmo sendo considerada uma espécie bastante 

resistente e de rápida adaptação aos fatores abióticos, como concentração de oxigênio e 

oscilações no PH, apresentando ainda cuidado biparental (Berghe & Mckaye, 2001; 
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Agasen et al., 2006; Rosana et al., 2006), fatores estes que contribuem para minimizar 

sua mortalidade. 

Contudo a espécie alvo do estudo apresentou tendência a crescimento acelerado, 

com parâmetros de crescimento consistentes, porém aconselha-se a realização de 

estudos mais precisos utilizando-se de estruturas rígidas para melhor ajustar os 

resultados. Assim como a concretização de mais estudos voltados à temática que visem 

aperfeiçoar o conhecimento da biologia desta espécie juntamente com os parâmetros de 

mortalidade, para o conhecimento dos possíveis impactos ocasionados por 

P.managuensis como espécie introduzida em regiões brasileiras. 
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Tabela1: Taxas de mortalidade natural (M), com respectivas taxas de sobrevivência (S) 

para P. managuensis. 

Método Mortalidade S 

Natural (M) 

Hoenig (2005) 3.38 0.03 

Pauly (1980) 0.62 0.54 

Rikhter & Efanov (1976) 1.97 0.14 

Média 1.99 0.24 
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Tabela 2: Comprimentos máximos (Cmax), parâmetros de crescimento (L∞, k e t0) e método utilizado em estudos de crescimento para espécies de 

cichlídeos.  

Autor, ano Espécie Cmax (mm) L∞ (mm) k t0 (ano) Local Nativa Método 

Jepsen et al., 1999 

Cichla orinocensis 

 

C. intermedia 

 

C. temensis 

465 mm 

 

750 mm 

 

429 mm 

651 mm 

 

389 mm 

 

844 mm 

0.079 

 

0.400 

 

0.162 

-5.20 

 

-2.40 

 

-2.30 

Venezuela Sim 
Estrutura rígida 

(Otólito) 

Jiménez-Badillo, 2006 Oreochromis aureus  305 mm 444 mm 0.740 0.01 México Não 
Distribuição de 

frequência 

Beltrán-Álvarez et al., 2010 O. aureus  345 mm 416 mm 0.370 0.50 México Não 
Estrutura rígida 

(Escamas) 

Gomiero et al., 2010 

C. piquiti 

 

C. kelberi 

 

C. kelberi 

543 mm 

 

548 mm 

 

 422 mm 

572 mm 

 

577 mm 

 

445 mm 

0.40 

 

0.350 

 

0.610 

-0.34 

 

-0.39 

 

-0.23 

Brasil  

 

Brasil 

 

Brasil 

Não 
Distribuição de 

frequência 

Campos et al., 2015 C. temensis 535 mm 681 mm 0.200 - Brasil Sim 
Estrutura rígida 

(Escamas) 

Presente estudo 

 

P. managuensis 

 

240 mm 

 

266 mm 

 

0.530 

 

-0.17 

 

Brasil 

 

Não 

 

Distribuição de 

frequência 
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Legendas das figuras 

Figura 1. Delimitação da área de amostragem da espécie P. managuensis no Açude do Saco 

I, em Serra Talhada, Pernambuco-Brasil. 

Figura 2. Relação peso total - comprimento total (A) e relação comprimento total - 

comprimento padrão (B) para P. managuensis no Açude do Saco I, Pernambuco-Brasil. 

Figura 3. Distribuição de frequência de comprimento pelo método de Bhattacharya de P. 

managuensis no Açude do Saco I, Pernambuco-Brasil. 

Figura 4. Distribuição de frequência por classes de comprimento mensal com as coortes 

estimadas (linhas) de P. managuensis no Açude do Saco I, Pernambuco-Brasil. 

Figura 5. Curva de crescimento de von Bertalanffy de P. managuensis no Açude do Saco I, 

Pernambuco-Brasil. Os círculos são as idades e comprimentos observados de cada exemplar. 

Figura 6. Frequeência acumulada relativa de indivíduos maduros (adultos) de P.managuensis 

no Açude do Saco I, Pernambuco-Brasil. As linhas tracejadas representam o comprimento 

onde 50% dos indivíduos são adultos. 

Figura 7. Distribuição de frequência de idades (estrutura etária) de P.managuensis no Açude 

do Saco I, Pernambuco-Brasil. 
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3.2 – Artigo científico II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo científico a ser submetido a Marine and Freshwater 

Research. 

Todas as normas de redação e citação, doravante, atendem as 

estabelecidas pela referida revista, exceto o idioma.  
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Resumo. Estudos de idade e crescimento em peixes ósseos são fundamentais para a biologia 

pesqueira, contribuindo para a gestão de estoques pesqueiros. O presente estudo objetivou 

determinar a idade e o crescimento do jaguar guapote, Parachromis managuensis, peixe 

introduzido na região do semiárido de Pernambuco, Brasil. Os espécimes foram coletados 

durante os anos de 2015 e 2016, totalizando 617 exemplares capturados dos quais em 228 

foram realizados estudos de idade e crescimento à partir da contagem de anéis etários em 

otólitos sagittae. Os indivíduos apresentaram comprimentos totais (CT) entre 26 e 240 mm. 

Os dados foram trabalhados de forma agrupada, uma vez que não houve diferença 

significativa entre os sexos para análises das curvas de crescimento. As microestruturas 

contadas nos otólitos foram validadas, e constatou-se que a periodicidade de formação dos 

anéis é diária. As idade variaram entre 0,07 anos e 1,22 anos, e longevidade estimada em 1,45 

anos. Os parâmetros estimados segundo o modelo de von Bertallanfy foram: L∞ = 220,78 mm; 

k = 2,10 e t0 = 0.05 ano, demonstram a tendência de um crescimento rápido da espécie. Nesse 

sentido, a espécie tende a um crescimento mais rápido devido às condições ambientais que se 

comparáveis ao seu ambiente nativo, tendem a aumentar ou limitar seu crescimento. 

Considerando ainda que dentre as metodologias de determinação da idade, a concedida 

através da leitura das microestruturas em otólitos mostrou-se adequada para o estudo, visto 

que possibilitou a análise da variação etária desde a fase larval. Contudo, nota-se que a 

espécie possui ciclo de vida curto com estratégias de crescimento que visam acelerar sua 

dinâmica, podendo afetar espécies nativas locais.  

Palavras-chave: Semiárido, idade e crescimento, introdução. 

 

INTRODUÇÃO 

O transporte deliberado e negligenciado de espécies para além de sua área nativa tem 

aumentado anualmente, acompanhando o número crescente de casos de introduções 

estabelecidas, provocando efeitos significativos na economia e na ecologia (Vitousek et al., 

1997).  

A introdução e translocação de espécies está entre as principais adversidades que 

acometem a conservação de peixes de água doce, além do represamento de rios, deterioração 

da qualidade da água, alteração ou fragmentação do habitat e a sobrexploração, causada pela 

pesca, podendo provocar declínios populacionais e extinção de muitas espécies (Collares-
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Pereira e Cowx, 2004). Nas fases iniciais da introdução, os peixes podem ser compreendidos 

como ameaças invisíveis, por serem menos notórios e perceptíveis que a maioria dos 

organismos introduzidos. Portanto, torna-se comum o fato das introduções deste grupo serem 

pouco visíveis e dificilmente discutidas na sociedade brasileira (Vitule, 2009). 

Nesse contexto, espécies não nativas podem ser consideradas ―poluentes biológicos‖, 

atingindo atividades econômicas com danos à atividade pesqueira, riscos sanitários, gastos 

com manutenção de equipamentos, entre outros (Carlton, 1985). O ciclídeo Parachromis 

managuensis é conhecido vulgarmente como jaguar guapote, é uma espécie de peixe de 

pequeno porte, podendo atingir até 55 cm de comprimento total e 1,6 kg de peso. A espécie 

possui hábito alimentar carnívoro, com preferência piscívora, de rápida reprodução e 

resistência a oscilações ambientais, reportado como potencial praga (Agasen et al. 2006; 

Barros et al., 2012). 

A espécie é natural da América Central, com distribuição entre Honduras e a Costa 

Rica, no entanto, ocorre em outros países como consequência de introduções ou invasões 

(Bussing, 1987). No Brasil, P. managuensis já foi vinculada a atividades de piscicultura, 

sendo ainda utilizado no mercado de aquariofilia, principalmente na região sudeste, região 

com maior número de introdução pelo mercado de aquários (Barbosa et al. 2006; Magalhães 

et al., 2017). Na região nordeste, estado de Pernambuco, P. managuensis foi introduzida e 

registrada na principal bacia da região, Bacia do São Francisco, e em um de seus afluentes na 

bacia do rio Pajeú, introduzida por meio de escapes de viveiros (França et al., 2017). 

Estudos que envolvem a estimação de idade e crescimento com o uso de otólitos em 

peixes tropicais, fornecem contribuições importantes para o gerenciamento pesqueiro e 

conservação das espécies (Begg et al., 2005; Green et al., 2009). Uma vez que, a análise de 

incrementos em otólitos cede informações biológicas fundamentais, relacionadas à idade de 

primeira maturação, longevidade, recrutamento e taxas de crescimento em peixes ósseos, 

contribuindo ainda para a compreensão mais abrangente dos processos ecológicos que 

interferem na dinâmica dos ecossistemas e consequentemente na dinâmica populacional 

(Jones, 1992; Campana, 2001; Begg et al.2005; Sponaugle, 2010). 

Os otólitos são as estruturas rígidas mais apropriadas para o estudo de idade e 

crescimento em teleósteos, por ser a única onde é possível a observação de microestruturas 

com periodicidade diária, uma vez que estão presentes desde a fase larval, atuando dessa 

forma como marcadores de dados naturais, possuindo a história de vida da espécie (Secor et 

al.1995; Begg et al.2005).  
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A sustentabilidade da pesca está sendo prejudicada, dentre outros fatores que a limitam, 

como a sobrepesca, aumento do esforço de pesca, contaminação, está também relacionada à 

pesca não regulamentada, que provoca a perda crescente dos estoques de peixes, agravando a 

situação do pescado mundial (Pitcher e Hart, 1982; Green et al. 2009). Diante disto, 

fundamentado na relevância da determinação da idade de peixes tropicais para a gestão 

pesqueira dos recursos naturais, torna-se necessário avaliar a biologia de espécies 

introduzidas. Contudo, o objetivo do trabalho é determinar a idade e crescimento através da 

análise de anéis etários em otólitos e estimar a longevidade da espécie Parachromis 

managuensis para região do semiárido de Pernambuco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área e material de estudo 

As amostragens foram efetuadas mensalmente de Dezembro de 2015 a Novembro de 

2016, no Açude do Saco I (Bacia do Rio Pajeú), município de Serra Talhada, na mesorregião 

do sertão de Pernambuco. Utilizando-se de tarrafas com abertura de malha de 15 a 20 mm e 

diâmetros de 1,5 e 2,2 m, e redes de arrastro com malhas de 5 mm e comprimentos de 5 e 30 

m. 

Em laboratório, de cada exemplar, foram mensurados os comprimentos totais (CT, em 

mm), além de reconhecido o sexo por meio de análise macroscópica das gônadas, segundo 

Vazzoler (1996). 

 

Determinação da idade e crescimento 

O par de otólitos utilizados durante o estudo foi o sagitta (Fig.1), retirados da capsula 

auditiva e higienizados em imersão contendo solução aquosa de hipoclorito de sódio, água 

destilada e álcool, sendo logo em seguida armazenados em tubos do tipo eppendorf com 

álcool 70%. O otólito direito foi incluso em resina poliéster, cortado transversalmente em serra 

metalográfica de baixa rotação, e posteriormente, estes cortes foram polidos em alumina de 

1200 µm até o núcleo tornar-se totalmente visível em ambos os lados (Secor et al. 1992). 

Para constatar a proporcionalidade existente entre o tamanho do otólito e dos indivíduos 

da amostra, foi calculada a relação entre o Raio do Otólito (RO – distância entre o núcleo e a 

borda do otólito) e o comprimento total (CT) dos exemplares, fazendo uso de Análise de 

Covariância (ANCOVA) para verificar a existência ou não de diferença significativa entre os 

sexos. 



47 
 

A contagem das microestruturas se deu por meio do uso de microscópio óptico, com 

aumento de 400x, em luz transmitida (Fig. 1) (Secor et al.1991). As contagens foram 

realizadas duas vezes, sem o conhecimento anterior do tamanho dos indivíduos e da contagem 

anterior. A diferença entre as contagens foi identificada mediante análise do coeficiente de 

variação (CV). Para os indivíduos que extrapolavam 10% de CV, foi efetuada uma terceira 

leitura, com a intenção de se obter um consenso, caso não alcançado, o otólito era excluído da 

amostra. O CV foi calculado seguindo a equação de Campana (2001): 

 

onde, Xij é a leitura i do indivívuo j;  corresponde às médias das leituras do indivíduo 

j e R ao número de leituras comparadas. 

Foi realizada a validação da periodicidade de formação das microestruturas, através de 

validação direta por marcação química, como descrita por Wright et al. (2002). Foram 

mantidos 15 exemplares vivos em cativeiro, alimentados diariamente, que posteriormente, 

foram acondicionados em tanques com uma solução de 250 mg/l de Alizarina Vermelha S por 

24 hs para a marcação do otólito, sendo devolvidos logo após aos seus tanques de origem até 

sua morte natural. Secções finas dos otólitos foram preparadas assim como descrito 

anteriormente para possibilitar a contagem de microestruturas (Geffen, 1992; Panfili e Tomás, 

2001) que ao serem observados em um microscópio de epifluorescência com filtro de raios 

ultravioletas, revela uma marca resultante do contato com a alizarina (Fig. 2). Os coeficientes 

da regressão linear entre os números de dias passados no cativeiro e o número de 

microestruturas contadas após a marca de alizarina, foram comparados pelo teste t de Student, 

com valores de a = 0 e b = 1 (Tomás e Panfili, 2000), com o intuito de demonstrar se cada 

microestrutura é formada diariamente. 

Os dados de idade e comprimento foram plotados em gráfico, assim como determinados 

os parâmetros do modelo de crescimento de von Bertalanffy, numericamente por 

verossimilhança, usando um algaritmo simplex de idade e comprimento utilizando-se da 

rotina solver do programa excel. O modelo ajustado para os dados foi o de von Bertalanffy 

(1938):  

𝐿𝑡= 𝐿∞(1−𝑒−𝐾(𝑡−𝑡0
)
) 
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Os termos do modelo acima citado correspondem aos parâmetros: Lt = o comprimento 

na idade t, L∞ = comprimento máximo teórico, k = parâmetro do coeficiente de crescimento 

relativo, t0 =idade em que o comprimento é teoricamente zero. 

A longevidade, indicada como sendo o tempo que o indivíduo leva para alcançar 95% 

do L∞, foi estimada com base na fórmula proposta por Taylor (1958): 

tmáx = t0 + 2,996/k 

As curvas de crescimento obtidas foram separadas por sexo a fim de testar a diferença 

existente através do teste de qui-quadrado dos valores de verossimilhança somados de machos 

e fêmeas, que foram contrastados com a curva de crescimento para os sexos agrupados 

(Kimura, 1980). 

A estrutura etária da população foi determinada através da equação de von Bertalanffy 

invertida, considerando-se como base seu comprimento (L), como segue: 

t(L)=t0-- *ln(1-L/L∞). 

 

 

RESULTADOS 

Um total de 617 exemplares de P. managuensis, foram medidos e apresentaram 

comprimentos entre 23 e 240 mm (Fig. 3). Destes, 228 indivíduos tiveram retirados os 

otólitos, com variação de comprimento similar ao da amostra total. A relação RO-CT foi 

estimada com os sexos agrupados (Fig. 4), uma vez que não foi constatada diferença 

significativa entre machos e fêmeas (ANCOVA, F = 0,001; P = 0,97). A diferença entre as 

contagem dos otólitos apresentou valores baixos de coeficiente de variação (CV = 2,63%), 

demonstrando similaridade entre as contagens. 

Exemplares de P. managuensis validados por marcação química (Tabela 1) 

sobreviveram entre 9 e 59 dias (média = 22,2 dias), e o número de microestruturas contadas 

após a marca de alizarina variou entre 9 e 52 microestruturas (média = 20,7 microestruturas). 

Os coeficientes a e b resultante da regressão (Fig. 5) não apresentaram diferenças 

significativas de 0 e 1 respectivamente (P = 0,24), indicando que as microestruturas tem uma 

formação diária. 

 As idades da amostra variaram entre 44 (0,12 ano) e 447 (1,22 ano) dias, e quando 

plotados com os comprimentos, resultaram nos seguintes parâmetros de crescimento: L∞ = 

220,78 cm; k = 2.10 e t0 = 0,05 ano,. Não houve diferença significativa para as estimativas 
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dos parâmetros de crescimento entre os sexos, por conseguinte, a curva de crescimento de P. 

managuensis é composta pelos dados agrupados (Fig. 6). 

 A longevidade estimada para P. managuensis resultou em 1,45 ano. A estrutura etária 

da amostra total variou entre 0,07 e 1,22 anos, com a maioria de indivíduos presentes nas 

classes de idade entre 0,5 e 0,75 anos (Fig. 7). A idade de primeira maturação foi estimada de 

acordo com o comprimento de maturação de 140,68 mm (Capítulo 1) resultando em 0,53 ano. 

A amostra foi composta por 55,03% de indivíduos jovens. 

 

DISCUSSÃO 

Incrementos diários são a princípio a unidade mais natural a ser usada para estimativa da 

idade, visto que ocorrem com a consistência e regularidade necessárias para determinação da 

idade. Em contrapartida, a análise de microestruturas é mais adequada para larvas, juvenis, 

espécies de crescimento rápido e espécies tropicais (Brothe et al. 1976). 

Nesse sentido, é necessário relatar que o número de microestruturas pode variar de 

acordo com fatores externos, e segundo o que sugere Pannella (1980), o ritmo alimentar e 

como resultado a sua frequência, determinam o número de anéis depositados por dia, bem 

como as migrações, a latitude e a profundidade indicam o tipo e padrão dos anéis diários. 

A periodicidade diária na formação de incrementos também foi relatada para outras 

espécies de ciclídeos, como Oreochromis aureus, bem como para outras espécies de Tilápia 

(Fagade, 1980; Tanaka, 1981; Karakiri e Hammer, 1989; Ekau e Blay, 2000; Panfili e Tomás, 

2001). Desse modo, as variações nos incrementos podem estar relacionadas às alterações 

fisiológicas durante os estágios iniciais do ciclo de vida das espécies, provavelmente 

direcionadas a mudanças fisiológicas e ou/comportamentais voltadas aos processos de 

crescimento e aceleração do crescimento (Karakiri e Hammer, 1989). 

 O valor do comprimento máximo teórico calculado para a espécie ficou abaixo do valor 

máximo observado na amostra de P. managuensis. Fato este que pode ser explicado pela 

amplitude de comprimento da amostra, o que também pode esclarecer o k, já que ele é uma 

média entre as taxas de crescimento no decorrer dos estágios de vida (Berverton e Holt, 1993). 

À vista disso, o k está mais próximo do k real, enquanto o valor de L∞ encontra-se subestimado 

em consequência da ausência de indivíduos maiores. 

O comprimento máximo teórico (L∞) da espécie P. managuensis também ficou abaixo do 

estimado para outros trabalhos com ciclídeos (Jiménez-Badillo, 2006; Beltrán-Álvarez, 2010), 

entretanto foi superior aos de O. niloticus (178,8) e fêmeas de Cichlasoma urophthalmus 

(215,6) (Founce et al. 2002; Gómez-Marques et al. 2008). Deste modo, pode-se considerar que 
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o comprimento máximo teórico em peixes está interligado às interações com o meio, tendo 

como um dos critérios o suprimento e demanda de oxigênio, além de estar estritamente ligado 

às características genéticas de cada espécie (Longhurst e Pauly, 2007). 

 

Demais trabalhos com espécies de ciclídeos demonstraram idades superiores às 

calculadas no presente trabalho, bem como longevidades acima da estimada para P. 

managuensis (Jiménez-Badillo, 2006; Beltrán-Álvarez, 2010). Dentre elas, a pesquisa de Farid 

et al. (2000) com espécie do mesmo gênero Parachromis dovii, que foi caracterizada como 

espécie de ciclo de vida longo, com idades entre 8 a 10 anos e expectativa de vida máxima de 

12 anos. Já em trabalho de Gómez-Marques et al. (2008) com Oreochromis niloticus, a idade 

máxima foi de 2,5 anos, possuindo longevidade estimada de 3 anos.  Evidenciando que fatores 

ambientais agem na diferenciação dos caracteres biológicos e presumivelmente a temperatura 

interfere como fator preponderante na fisiologia de peixes ósseos, o que afeta diretamente os 

padrões de crescimento entre as espécies.  

No presente estudo, foi observada a ocorrência de considerável variação no comprimento 

entre indivíduos com o mesmo número de anéis. Tal comportamento pode ser devido à 

competição por alimento ou estar intimamente relacionado à taxa de crescimento individual 

(Papageorgiu, 1979). 

Para Jones (1992), estudos direcionados à estrutura etária de populações de peixes, 

podem servir como ferramenta que facilita a compreensão sobre as variações no crescimento e 

sobrevivência no ambiente, interligando fatores que afetam o recrutamento. Assim sendo, o 

grupo etário de P. managuensis mais capturado, foram o de indivíduos menores que um ano de 

idade. Por conseguinte, a partir da determinação da idade é possível identificar a composição da 

idade de estoques de peixes, possibilitando a estimativa das taxas de crescimento e mortalidade, 

e ainda obter o rendimento das capturas e biomassa acessível nos estoques (Jones, 1992).  

Parachromis managuensis apresenta dinâmica de crescimento rápida, o que confere a 

espécie vantagens competitivas na composição etária, podendo se refletir na alimentação e 

reprodução sobre espécies nativas. Uma vez que, peixes nessas condições são exímios 

competidores por recursos alimentares e aptos a conseguirem alimentos, podem 

ocasionalmente, atingir maiores tamanhos (Barbieri, 1989). Nesse contexto, P. managuensis 

apresenta vantagens no crescimento sobre espécies de Traíra, Hoplias malabaricus, descritas 

como possuindo crescimento lento, em trabalhos de Barbieri (1989) e de Martins et al. (2009), 

em que correlacionaram os resultados dos baixos valores de k a características típicas de 

espécies que dispõe de alimentação em níveis tróficos mais elevados. 
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Em suma, as oscilações voltadas aos parâmetros de crescimento assim como a formação 

das marcas de incrementos em estruturas rígidas, encontram-se relacionadas a fatores 

metabólicos e ambientais, como por exemplo a reprodução e temperatura (Sparre e Venema, 

1997; Morales-Nin,2000). A temperatura certamente foi o fator determinante na dinâmica do 

crescimento da espécie P. managuensis, visto as médias de temperatura do local de estudo, o 

que interfere diretamente na aceleração do crescimento da espécie, consequentemente afetando 

sua longevidade, o crescimento individual e por conseguinte a estrutura etária da população.  
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Tabela 1. Exemplares de P. managuensis utilizados para a validação de 

microestruturas diárias, com seus respectivos comprimentos totais (CT), 

Número de dias (ND) e número de microestruturas presentes entre a marca 

de alizarina e a borda do otólito (NM). 

Indivíduo CT (mm) ND NM 

1 93 15 14 

2 61 34 38 

3 87 30 29 

4 74 20 10 

5 72 20 15 

6 54 20 23 

7 45 20 21 

8 69 10 15 

9 45 10 10 

10 48 9 9 

11 93 11 12 

12 51 32 21 

13 37 11 12 

14 132 59 52 

15 39 32 30 
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Figura 1. Otólito inteiro (A) e seccionado transversalmente (B) de P. 

managuensis, com o eixo das leituras utilizado para a contagem das 

microestruturas. N representa o núcleo e RO o raio da estrutura (linha). 

 

Figura 2. Otólito sagittae de P. managuensis, marcado com alizarina. 
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Raio do otólito (mm) 

Figura 4. Relação entre o comprimento total e o raio do otólito de P. 

managuensis. 

Figura 3. Distribuição de frequência de comprimento de P. managuensis, no 

Açude do Saco I, Pernambuco, Brasil. 
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Figura 5. Regressão entre os números de dias e microestruturas contabilizadas entre 

a marca de alizarina e a borda do otólito da espécie P. managuensis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Curva de crescimento segundo o modelo de von Bertalanffy de P. 

managuensis. 
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Figura 7. Estrutura etária da população de P. managuensis, capturado no 

Açude do Saco, Serra Talhada-PE. 
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4. Conclusões 

O conhecimento sobre os parâmetros biológicos de P. managuensis são escassos, 

nesse sentido, a estimação dos parâmetros de idade e crescimento, idade de primeira 

maturação, mortalidade e longevidade, estimados no presente trabalho irão fornecer os 

subsídios necessários para compreender como funciona alguns dos aspectos de sua dinâmica 

biológica como espécie não nativa.  

Ambos os métodos descritos para análise da idade e crescimento de P. managuensis 

atestam o crescimento rápido da espécie, embora o estudo baseado em estruturas rígidas seja o 

mais apropriado, em razão da validação das microestruturas observadas. A espécie apresenta 

ciclo de vida curto, que geralmente tende a estar relacionado com a velocidade de seu 

crescimento e maturação, consequentemente P. managuensis demonstrou ser uma espécie 

capaz de representar perigo às espécies nativas da região, visto sua dinâmica de crescimento. 
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